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1. <><HISTÓRICO>
<Em ><20/01/88,>< ><os ><ilustres ><Conselheiros ><Moacyr ><Expedito M. Vaz Guimarães e Célio Benevides de Carvalho manifestando inconfor><midade ><com ><a ><decisão ><adotada ><pelo ><Senho><r ><Presidente ><do ><Conselho, ><ao ><aprovar> <e ><indeferir ><"><ad ><referendum”>< ><do ><Conselho ><Pleno><, ><processos ><relativos ><><><><a ><><><><><><encargos ><educacionais,>
asseveraram que:
“A decisão em tela é nula, não podendo prevalecer nem ter eficácia os atos dela de<corr><e><ntes. ><Fun><d><amentou><-><se ><equ><i><voca><d><amente ><o ><Sen><h><or ><Preside><n><te ><no ><in><c><i><so ><XII ><do ><ar><ti><go ><14 ><do ><Re><gi><me><n><to ><deste ><Consel><h><o. ><><Re><f><er><i><do ><d><i><spos><iti><vo ><i><nc><l><ui ><entre ><as atribuições do Presidente do Colegiado:><><><><><><>
<"><adotar><, ><"><ad ><re><f><e><r><endum><" ><do ><Conse><lh><o><, ><as ><p><r><ov><i><><><><><dênc><i><as ><de ><c><a><ráter ><urgente ><da ><co><m><petênc><ia ><expre><s><s><a> <><><deste><". ><R><e><ss><a><l><ta><, ><des><d><e ><l><o><g><o, ><que ><não ><se ><po><d><e ><con><fundir ><a ><a><tribui><ç><ão ><de ><"><adotar ><providê><n><ci><a><s><" ><><><com>
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<><><><><><><dec><i><dir ><a><prov><a><n><d><o ><ou ><r><e><j><e><i><ta><n><do ><P><a><receres.>
A <><a><doçã><><o ><de ><prov><id><ê><nc><i><as ><"><ad ><r><ef><e><r><e><nd><um><" ><está ><presa><,> evidentemente, a casos em que, muito embora neces<><><><><site ><o ><Pres><iden><te ><de ><um ><ava><l ><d><o ><Plenário ><p><a><r><a ><deter><><><><minad><a ><situa><ç><ão><, ><d><ado ><o ><caráter ><de ><u><rg><ên><ci><a><, ><><><dev><a> <><><ele><, ><desde ><lo><g><o><, ><p><ra><t><icar ><o ><ato ><a ><ser><, ><p><><os><ter><i><ormen><><><><><><><><><><><><><><><><te><, ><referend><a><do ><ou ><não ><pelo ><P><l><e><n><á><ri><o><, ><com><><o><, ><po><r ><exem><><><><><><><><plo><, ><o ><que ><s><e ><contém ><no ><inc><i><so X ><do ><a><rt><i><g><o 1><4.>
Nã<><><o ><se ><in><cl><u><i ><ness><a ><p><rerrogati><v><a ><a ><ap><r><ov><a><ção ><ou ><><rejeição de Pareceres, caso em que seria violência decidir pelo Plenário><><><><><><><><><><><><, ><ai><nd><a ><que ><"><a><d ><re><f><erendum><"><.>
Em sentido geral, a “adoçaõ de Providências” é ato decorrente de decisão tomada anteriormente por quem tiver a competência de decidir, não se confunde, repita-se, com ato decisório. Se fosse abrigar a hipótese, <o ><><><><><Re><gi><m><e><nto ><d><ir><ia ><"><a><d><ota><r ><p><r><ov><id><ênc><i><as e aprovar ou rejeitar Pareceres “ad referendum” do Conse><><><lho ><Pleno><"><. >< ><A ><autor><iz><ação><, ><ass><i><m><, ><h><ave><ri><a ><de ><se><r clara e específica. O que houve, pois, foi a prática de ato nulo que não pode prosperar e nem ter qualquer eficácia jurídica. É como se não tivessem existido><><><><><><. ><Não ><se ><pode ><cass><a><r ><a><tri><b><u><i><ção ><do ><Consel><h><o ><Pleno – e só dele – por via de decisão unilateral da Presidência do Conselho ainda que se diga ter sido ela ><“><><><><><><><><><><><ad ><re><f><e><r><en><d><um><".><
><>
O <><><Senhor ><Presidente ><do ><CEE, ><no ><mesmo ><dia ><encaminhou ><><><><><><><><o ><Processo, ><após ><ouvida ><do ><Plenário, ><à ><C><.><L.N. ><para ><exame ><e ><pa><r><ecer.>>
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<2. ><APRECIAÇÃO><><:>
Insurgem-se os doutos signatários da manifestação de fls.<><><, ><contra ><procedimento ><adotado ><pela ><E. ><Presidência, ><decidindo, ><em ><situação ><de ><urgência, ><feitos ><e><m ><andamento ><no ><Con><s><elho ><"ad ><referendum" ><do ><Colegiado ><e ><versando ><sobre ><cobrança ><de ><mensalidades ><por ><parte ><de ><estabelecimentos da rede de ensino.>
Apegam-se, dentro da irresignação manifestada, ao <texto ><do ><inciso ><XII ><do ><artigo ><14 ><do ><Regimento, ><onde, ><segundo ><assevefam, ><não se ><><p><oderá ><vislumbrar ><o ><alcance ><dado ><pela ><Presidência, ><dentro ><da ><posição ><firmada, ><pois ><a ><adoção ><de ><providências, ><consignada ><no ><aludido ><inciso, ><não admite entendimento que abrange, também, decisões do colegiado.>
<"Data ><venia" de ><tão ><eméritos ><signatários, ><><><><ousamos ><divergir><.>
É que, embora possa até ser alvitrado que a disposição se apresenta como extravagante, dentro de um contexto de competência, na verdade ela ali está em tais termos, admitindo a posição firmada, pois a adoção de providências, nada mais é do que gênero de atuação, açambarcando, também, em situação excepcional, a decisão final em feitos de andamento, <desde ><que ><de ><competência ><do ><Conselho, ><obviamente ><exigindo ><o ><ulterior ><refe><rendo.>
<Pode-se, até ><mesmo, fazer ><restrição ><à ><aludida ><competência inserida aos autos da Presidência, insurgindo-se ao seu campo de abrangência.>
<><><><Nunca, ><porém, ><insurgir-se ><à ><decisão ><adotada ><e><m>< ><ta><i><s ><><><>s<i><tuações ><><><desde ><que, ><a ><norma, ><como ><está, ><admite ><a ><citada ><interpretação.><>
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Na verdade, se a norma é abrangente e pode limitar o poder decisório do Colegiado, melhor será que, no futuro, seja reexaminada, de sorte a permitir sua alteração, pela via competente.

O que não se pode é enfrentá-la e olvidar decisões <que, ><no ><seu ><respaldo, ><tenham ><sido ><adotadas><.>
Não teria sentido algum, consignar o aludido inciso <"adotar ><providências" ><e ><procurar-se, ><na ><interpretação ><dos ><eméritos ><irresig><nantes, ><limitar ><a ><situações ><restritas, ><tirando ><do ><inciso ><a ><amplitude ><><nele consignada.>
<Onde ><não ><distingüiu ><a ><norma, ><não ><caberia ><ao ><intérpre><te ><distinguir><.>
<E, ><no ><caso ><presente, ><mais ><do ><que ><nunca, ><eviden><ciou-se ><a ><lisura ><do ><procedimento, ><com ><decisões ><sendo ><proferidas, ><pela ><manifesta impossibilidade de regular apreciação pelo Colegiado, no momento aprazado, consoante bem consignado em atas das reuniões do sodalício, onde a> <><matéria ><foi ><ventilada ><(><reuniões ><dos ><dias ><07/12; ><16/12 ><e ><22/12><) ><><><><além ><limitação ><- ><tem ><o ><mesmo ><Colegiado, ><se ><for ><o ><caso ><e ><com ><total ><liberdade, ><condições de decidir a respeito, convalidando ou não a decisão tomada e que, sob o prisma legal, se apresenta escorreita de dúvida quanto à sua legiti><midade.>
Aliás, independentemente da exegese que procuramos dar do ponto de vista jurídico, concluindo estar a mesma amparada no texto <expresso ><da ><Lei, ><o ><nosso ><entendimento ><encontra ><também ><amparo ><vernacular.> 
<Vejamos><><:>
>
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<>< O ><Regimento ><do ><C.E.E., ><em ><seu ><art. ><14, ><inciso ><XII ><><dispõe:>
<"ART>" <14 ><->< ><Compete ><ao ><Pres><i><den><t><e, ><a><l><ém ><de ><ou><t><r><a><s>< ><a><trib><uições>< ><que ><l><he ><s><ã><o ><conferid><a><s ><por ><Lei ><><><e ><por ><este ><R><e><g><i><m><en><to><:>
<XII ><- ><Adotar ><"><a><d ><referendum" ><do ><Co><n><se><lh><o, ><a><s ><prov><i><dê><n><cias ><de ><car><á><ter ><ur><g><ente ><d><a ><co><m><pe><t><ê><n><c><i><a >< ><e><x><​><p><r><e><s><sa ><deste"><.> 

<><><><><><><A ><adoção ><de ><providências ><traz ><em ><seu ><bojo ><uma >< ><de><terminante ><impositiva ><atributiva, ><conforme ><os ><melhores ><Mestres ><da ><Língua><>< ><Portuguesa:>
<"ADOTAR>< ><- ><(><adoptar><)><, ><v.t. ><Tomar, ><assum><i><r; ><ace><i><tar;> <usar; ><reso><l><ver; ><se><g><u><i><r; ><rece><b><er ><como ><filh><o;> <per><f><ilhar; ><associ><a><r ><ao ><Govern><o><; ><t.pred. ><ab><raçar><,> <cons><i><derar.>
<Por ><sua ><vez ><"Providenciar" ><significa:>
<><><PROV><I><DENCIAR>< ><- ><v.t. ><Prover><; ><d><i><s><p><or ><providen><temente;> <acud><i><r ><com ><med><i><d><a><s ><a><deq><u><a><da><s><; ><int. ><E> rel. <prover. ><(><Pres. ><i><nd. ><prov><i><denc><i><o, ><prov><i><denc><i><as, ><pro><><><><><videncia, ><etc><)><.>
<><>

<É ><o ><que ><nos ><ensina ><o ><Pequeno ><Dicionário ><Brasileiro> <da ><Língua ><Portuguesa ><Ilustrado, ><da ><Editora ><Civilização ><Brasileira, ><atuali><zado ><pela ><Editora ><Abril ><Cultural ><(pag. ><40 ><e ><1338).>
<No ><festejado ><Dicionário ><Contemporâneo ><da ><><><Língua>
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<Portuguesa ><- ><em ><5 ><Volumes ><– ><2ª ><Edição ><Brasileira, ><de ><Caldas ><><Aulete>< ><- ><Editora ><Delta ><S.A><.><, ><com ><estudos ><por ><Antenor ><Nascentes><, ><constatamos ><às ><fls. ><94 ><e ><3302 ><que:>
<ADOTAR ><- ><v. ><tr. ><tomar, ><es><c><ol><h><er, ><seguir, ><adotar ><o ><><><><><><><mel><h><or ><part><id><o;>< ><Cada ><idio><m><a ><adota ><m><uit><a><s ><p><a><lavras estranhas, tornando-as como próprias. Admitir como filho ou filha; ><><><><><><><><><><><conferindo ><a><o ><ad><ota><d><o ><o><s ><Di><re><i><tos legais – Tomar conta de uma criança e tratá-la como sua – F. Lat. Adoptare – o mesmo que dotar – F. Dotar.>
<PROV><ID><ENC><I><AR>< ><- ><v><. ><in><tr><. ><dar ><ou ><tomar ><providências><:>
Se o médico não providenciasse com zêlo paternal da situação da viúva em terra <><><><estrangeir><a...><>
(Camilo) – v. Trans. determinar de modo providente: Providenciou tudo para que a festa fosse explêndida; Determinar, dispor providentemente; prover (Flex) V. Negociar – F. Providência. 
<>
<No ><mesmo ><sentido, ><o ><magistério ><de ><J. ><Carvalho ><e ><do ><Prof. ><Vicente ><Peixoto ><no ><Dicionário ><da ><Língua ><Portuguesa, ><16ª ><Edição, ><intei​><ramente ><revista ><e ><modificada, ><de ><acordo ><com ><a ><Nomenclatura ><Gramatical ><Brasi><><leira, ><por ><Ubiratan ><Rosa ><- ><Editora ><LEP ><S/A, ><pag. ><29 ><e ><838:>
<><><A><D><OTAR>< ><- ><v.t.d. ><Aceitar ><como ><fil><h><o; ><perfilhar; ><esco><><><><><><><><><lher; ><se><g><u><i><r; ><usar; ><assumir; ><a><b><ra><ç><ar; ><co><n><s><id><e​><rar.> 
PROVIDÊN<C><I><A>< ><- ><a.><f><. ><(><Teol.><) ><Suprema ><sa><b><edoria ><com ><que>
>
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<Deu><s ><governa ><e ><dirige ><toda><s ><as ><coi><s><as><><><; ><Deus ><(><f><ig) ><acontecimento ><f><e><l><iz; ><pr><even><ç><ão; ><previdê><ncia; disposições ou medidas prévias para a consecução de um fim; ><><><><><><><><><><><para ><evi><t><ar ><um ><ma><l ><ou ><remediar ><alguma ><necess><idade><.>
<PROVID><E><NCIAR>< ><- ><v. ><t.><d. ><D><e><te><r><mi><n><ar ><de ><mo><d><o ><previ><d><ente><><; prover; ordenar; dispor; dar ou tomar> <p><rovi><d><ê><n><cias.>
<PROVIDENTE>< ><- ><adj. ><2 ><gên ><ou ><Próvido, ><ad><j.>< ><Providencial que provê; cuidadoso.>
<Também ><é ><o ><que ><encontramos ><no ><"Novo ><Dicionário ><Brasi><leiro ><Melhoramentos ><- ><Ilustrado><" ><– ><2ª ><Edição ><Revista, ><Volume ><I ><- ><A-C ><- ><pag><. ><89 ><e ><868, ><a ><saber:>
<ADOTAR>< ><- ><v. ><(><Ado><p><tare><) ><1. ><Tr. ><dir. ><Es><col><h><er><, ><p><re><f><erir, seguir ou tomar como critério: adotar um> p<><a><rtido><, ><um ><s><is><tema. ><2. ><Tr. ><d><ir. ><Tomar ><como ><pró><p><rio><; adotar um nome. 3. Tr. Dir. Assumir, tomar: adotar um disfarce. 4. Tr. Dir. Aprovar: A Câmara adotou um voto de louvor ao grande estadista. 5. Tr. Dir. Aceitar, admitir, receber, reconhecer:><><><><><><><><><><><><><><><><><><>< ><adot><a><r ><certa><s ><p><alavras ><><><><><><><><><><><so><b ><f><orma ><estran><g><eir><a ><(M><ár><i><o ><B><arreto><)><. ><Pátria ><><><><q><ue> <><><adotei ><p><or ><min><h><a ><(><Pereir><a ><d><a ><Silva><) ><6. ><Tr. ><dir. ><e ><><><intr. ><direto. ><Le><g><itimar, ><per><f><il><h><ar><, ><tomar ><por ><f><il><h><o><: os filhos adotivos tomam o nome daqueles que os adotam. Só><><>< os>< ><maiores ><de ><cin><q><üenta ><anos, ><sem ><prole ><le><g><ítima, >< >< >< >< ><><>
<>
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<><><><ou ><le><g><itimad><a, ><podem ><a><dot><a><r ><(Cód. ><Civ.><, ><a><rt. ><36><8).> 

<><><><><><><PROVID><E><NCIAR>< ><- ><v. ><(><providênci><a ><+ ><ar). ><1. ><Tr. ><dir. ><Acu><><><><><><><dir><, ><com ><m><e><d><i><das ><próv><i><das><; ><det><erm><i><n><ar ><><><ou ><dispor ><d><e ><modo ><prov><idente><;>< ><prover: ><P><r><ovi><d><en><ciar>< ><><><a><lg><um><a ><cois><a><.>< ><2. ><Tr. ><ind. ><e ><intr. ><D><a><r ><ou ><tom><a><r ><p><rovi><><dências:>< ><Providen><c><iar ><acerca ><de; ><a ><respeito ><d><e><, ><so><bre ><><alguma ><coisa. ><O ><M><agistrado ><não ><q><uis ><pr><ovidenciar.>
<>
<3 ><- ><CONCLUSÃO>
<À ><vista ><do ><exposto, ><entend><e><mos ><encont><r><ar ><amp><a><ro ><legal ><o ><ato ><do ><Conselheiro ><Presidente ><do ><C.E.E. ><ao ><adotar ><providências, aprovando ><e ><i><ndeferindo, "ad ><referendum" ><do ><Conselho ><Pleno, ><processos ><relativos ><a ><encargos ><educacionais, ><com ><fundamento ><no ><inciso ><XII ><do ><artigo ><14 ><do ><Regimento ><do ><><pró><prio ><C.E.E><.>
É <><o ><parecer, ><s.m><.><j.>
<São Paulo, ><aos ><26 ><de j><aneiro ><de ><1988 ><>
a) <Consº ><BENEDITO ><OLEGÁRIO ><RESENDE ><NOGUEIRA ><DE ><SÁ>
Relator

<><><>
<><><>< >< >< ><DELIBERAÇÃO ><DO ><PLENÁRIO><
><>
<O ><CONSELHO ><ESTADUAL ><DE ><EDUCAÇÃO ><aprova, ><por ><maioria, ><a ><decisão ><da ><Comissão ><de ><Legislação ><e ><Normas, ><nos ><termos ><do ><Voto ><do ><Relator.><
><>
<><><><><Foram ><votos ><vencidos ><nos ><termos ><de ><Declaração ><de ><voto ><><><><><><os ><Conselheiros ><Cé><lio ><Benevides ><de ><Carvalho ><e ><Moacyr ><Expedito ><M.
><Vaz ><Guimarães.><
><>
<A ><Conselheira ><Sílvia ><Carlos ><da ><Silva ><Pimentel ><apresen​><tou ><Declaração ><de ><Voto.>
<Sala ><"Carlos ><Pasquale", ><em ><27 ><de ><janeiro ><de ><1988>
a) <><Consº ><JORGE ><NAGLE><> <><Presidente><
><>
>
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<>< ><DECLARAÇÃO ><DE ><VOTO>
<Voto, ><favoravelmente, ><ao ><parecer ><da ><CLN, ><porém ><por ><diferentes ><razões.>
<O ><essencial, ><no ><caso ><presente, ><é ><o ><fato ><deste ><Conselho, ><em ><reunião ><plenária, ><haver ><solicitado ><ao ><Sr. ><Presidente ><que ><procedesse ><nos ><termos ><em ><que ><o ><fez. ><Esta ><decisão ><do ><plenário ><e ><não ><interpretação ><exten><siva ><do ><inciso ><XII ><do ><artigo ><14 ><do ><Regimento ><deste ><Conselho ><é ><que ><emba><sa ><juridicamente, ><em ><meu ><entendimento, ><o ><procedimento ><da ><Presi><d><ência. Da><da ><a ><divergência ><de ><interpretação ><do ><Parágrafo, ><surgida ><quanto ><ao ><inci​><so ><em ><questão, ><este ><Conselho, ><em ><futuro ><próximo, ><deverá ><fixar ><expressa​><mente ><sua ><interpretação ><a ><respeito.>
<Em ><27 ><de ><janeiro ><de ><1988.>
 <a) ><Consª ><Sílvia ><Pimentel>
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DECLARAÇÃO DE VOTO
<Votamos ><contra><ri><amente ><ao ><Parecer ><do ><em><i><nente ><Relato><r><, ><Cons><elhe><ir><o ><Bened><i><to ><Olegár><i><o ><Resende ><Nogue><i><ra ><de ><Sá.>
<><><R><eaf><ir><ma><m><os, ><neste ><p><ass><><o, ><inconformida><><de>< ><com ><a ><decisão ><ado><tada ><p><elo ><Senhor ><Pres><i><dente ><do ><Conselho, ><ao ><a><p><rovar ><e ><i><ndefe><ri><r ><"ad ><re><ferendum" ><do ><Conselho ><><Pleno, ><p><rocessos ><relativos ><a ><encargos ><><educa><><cionais.>
<A ><dec><i><são>< ><em ><tela é ><><nula ><de ><p><leno ><d><ir><e><i><to, ><não ><podendo ><><><><p><revalecer ><nem ><ter ><eficácia ><os ><atos ><dela ><decor><r><entes><.>
<Fundamentou-se ><equ><i><vocadam><><ente ><o ><Senho><r ><Presidente ><no ><i><nc><is><o ><XII ><do ><artigo ><14 ><do ><Regim><><ento ><deste ><Conselho.><
><>
Re<><><ferido ><d><i><s><p><os><i><t><i><vo ><inclui ><entre ><as ><atribu><i><ções ><do ><Presi><><><dente ><do ><Colegi><ado:>
<"XII ><- ><adotar><, >< ><"ad ><r><eferendum" ><do ><Conselho, ><as p><rov><i><dências>< ><de ><caráter ><u><rgente ><da ><com><p><etência ><ex><p><ressa ><d><><><e><ste”.>
Ressa<lta, desde ><logo, ><que ><não ><se ><p><ode ><confundir ><atr><i><buição ><><><><><><><de ><"adotar ><p><rov><i><dênc><i><as" ><com ><dec><i><dir ><aprovando ou rejeitando>< ><><Pare​><ceres.><><>
<A ><adoção ><de ><providênc><i><as ><"ad referendum><><><">< ><es><tá ><p><resa, ><evi><dentemente, ><a ><casos em que><><><><><><, ><muito ><e><mb><><><><><ora ><necess><><ite ><o ><Presidente ><de ><um ><aval ><do ><Plenário ><p><ara ><deteminada ><situ><><ação, ><dado ><o ><ca><r><áter ><de ><urgên><c><i><a, ><deva ><ele, ><desde ><logo, ><p><raticar ><o ><ato ><a ><ser, ><p><oster><i><orm><><ente, ><refe><rendado ><ou ><não ><p><elo ><Plenário, ><como, ><p><or ><exe><m><><p><lo, ><o ><que ><contém>< ><no ><i><nc><i><​><so ><X ><do ><art><i><go ><14.>
<Não ><se ><i><nclu><i ><nessa ><p><re><r><rogativa ><a ><a><p><rovação ><ou ><reje><i><ção> <de ><Pe><r><eceres, ><casos ><em ><que ><ser><i><a ><violênc><i><a ><decid><i><r ><p><elo ><Plenário, ><ain><da ><que ><"ad ><><referendum".>
<Em ><sent><i><do ><geral a>< ><"adoção ><de ><p><rovidências><" ><é ><ato ><decor><rente ><de ><decisão>< ><tomada ><anter><i><orme><><nte ><p><or ><quem ><t><i><ver ><a ><competência d><><><><><><e ><deci><dir><, ><não ><se ><confunde><, ><r><e><pi><ta-se, ><com ><ato ><decisór><i><o.>
<Se ><fosse ><p><ara ><abrigar ><a ><hi><p><ótese, ><o R><><><egim><><ento ><d><i><ria ><"ado​><tar ><p><rov><i><dências ><e ><aprova><r ><ou ><reje><i><tar ><Pareceres "ad re><fe><rendum" ><do ><Conselho ><Pleno". ><A ><autor><i><zação, ><assim, ><haver><i><a ><de ><ser ><clara ><e ><es><p><ecífi><ca.>
<A ><pr><errogat><i><va ><do ><"ad ><refe><r><endum" ><r><e><p><resenta ><uma ><forma>< ><de> <delegação. ><Com ><efe><i><to, ><por ><v><i><a ><do ><Regimento ><do ><Conselho é delegado ><><><ao ><Pres><i><dente ><com><p><etênc><i><a ><p><ara ><p><raticar ><determinados ><atos, ><isto ><é, ><adotar ><><><prov><i><dências ><que, ><de><p><o><i><s, ><serão ><ou ><não ><confirmadas pelo plenário.><><><><><><><><><>
<><><><><Sendo ><de><legação, ><há ><de ><ser ><expressa, ><não ><p><ode ><ser ><p><resumida.>
O <><dispositivo ><r><egimental ><quando ><fala>< ><em ><"adotar ><p><rov><i><dên><c><i><as", ><certamente ><refere-se ><a ><p><rovidênc><i><as ><administrativas, ><até m><><esmo ><p><or ><uma><>< ><razão ><semântica. ><"Adotar ><p><rov><i><dênc><i><as" ><não ><é ><delibera><r><.>
<Valemo-nos ><até ><das ><citações ><de ><Dic><i><onar><i><stas, ><f><e><i><tas ><p><elo ><i><lustre ><Relator, ><onde, em nenhum mom><><><><><><ento, ><encont><r><amos ><base >< ><p><ara ><><><a ><i><nterpretação ><><extens><i><va ><do ><d><i><s><p><os><i><t><i><vo ><cont><i><do ><no ><i><tem ><XII ><do ><artigo ><14> <do >Regimen<to ><do ><Conselho.>
<De ><acordo ><com ><os ><adm><i><n><i><strativistas, a vontade ><dos ><órgã><><os ><Co><leg><i><ados ><man><i><festam-se ><p><or ><m><><e><i><o ><de ><Deliberação><.>< ><Ora, ><o ><c><i><tado ><i><nciso ><>
>

<<><PROCESSO ><CEE ><Nº ><51/88 >< >< ><        >< ><PARECER ><CEE ><Nº ><04/88          11>
<XII ><do ><a><r><t><i><go ><14 ><não ><af><i><rma ><p><ossa ><o ><Pres><i><dente ><del><i><be><r><a><r>< ><“ad-referen><dum ><do ><Plenár><i><o".>
<O ><que ><houve, ><pois, ><fo><i ><a ><p><rát><i><ca ><do ><ato ><nulo ><que ><não ><p><ode ><p><ros><p><erar ><e ><nem>< ><ter ><qu><><alquer ><eficácia ><ju><r><íd><i><ca. É>< ><como ><se ><nã><><o ><tivesse exis><><><><t><i><do><. Nã><o ><se ><p><ode ><cassa><r ><at><r><ibu><i><ção ><do ><Conselho ><Pleno ><- ><e ><só ><dele - po><r ><v><i><a ><de ><deci><são ><un><i><lateral ><da ><Pres><i><dência><>< ><do ><Conselho ><a><i><nda ><que ><se ><d><i><ga> <ter ><s><i><do ><ela ><"ad-refe><r><endum".>
N<ão ><p><odem ><ta><i><s ><decisões ><ser ><tomadas ><p><or ><quem ><quer ><que ><seja ><"ad-><ref><erendum".>
<Ta><i><s ><atos, ><p><ortanto, ><assim ><p><rat><i><cados, ><são ><nulos ><de ><pleno ><di><r><e><i><​><to.>
E<m ><27 ><de ><jane><i><ro ><do ><1988>
a) Consº Moacyr Expedito M. Vaz Guimarães< ><>
<><><><><a) ><Consº><><><><><><><><>< Célio Benevides de Carvalho><>>
